




2

FICHA CATALOGRÁFICA ELABORADA POR
DULCE INÊS LEOCÁDIO DOS SANTOS AUGUSTO – CRB8/4991 - BIBLIOTECA “PROF. ASDRUBAL FERREIRA BATISTA” 

FEF - UNICAMP

 Tojal, Roberta Helena Vieira, 1974-
T573c
 Corpo, movimento e cultura: um estudo fotoetnográfico da imagem do arqueiro nos X e XI Jogos dos Povos Indígenas / Roberta 
Helena Vieira Tojal. --Campinas, SP: [s.n], 2012.
Orientador: Maria Beatriz Rocha Ferreira.
Dissertação (mestrado) – Universidade Estadual de Campinas, Faculdade de Educação Física.
1. Jogos indígenas. 2. Arco e flecha. 3. Corpo. 4. Cultura. 5. Fotoetnografia. I. Ferreira, Maria Beatriz Rocha. II. Universidade Estadual de 
Campinas. Faculdade de Educação Física. III. Título.
 

Informações para Biblioteca Digital

Título em inglês:  Body, movement and culture: a photoetnographic study of  the archer’s image in the X and XI Indigenous Peoples 
Games.
Palavras-chave em inglês: 
Indigenous games
Archery
Body
Culture
Photoethnography
Área de Concentração: Educação Física e Sociedade.
Titulação: Mestre em Educação Física.
Banca Examinadora: 
Maria Beatriz Rocha Ferreira [Orientador]
Graziella Reis de Sant’ana
John Manuel Monteiro
Data da defesa: 24-02-2012
Programa de Pós-Graduação: Educação Física





5



6



7



8



9



10



11



12



13



14



15

TOJAL, Roberta Helena Vieira Tojal. 2012. 213f. Corpo Moviemnto e Cultura: Um estudo fotoetnográfico da 
imagem do arqueiro nos X e XI Jogos dos Povos Indígenas. Trabalho de conclusão de Curso (Pós Graduação) 

- Faculdade de Educação Física, Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 2012 



16



17

TOJAL, Roberta Helena Vieira Tojal. 2012. 213f. Bodu. moviment and culture: a photo etnográphic study  of 

the archer’s image in X and XI Indigenous People Games. Trabalho de conclusão de Curso (Pós Graduação) - 

Faculdade de Educação Física, Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 2012 



18



19



20



LISTA DE QUADROS

Capítulo V

Quadro 1 - Sobre os adornos e cores.                 176

Quadro 2 - Pintura corporal cultura impressa no corpo             178

Quadro 3 - A imagem dos arqueiros nos X Jogos dos Povos Indígenas            184

Quadro 4 - A imagem dos arqueiros nos XI Jogos dos Povos Indígenas            185

21



22



SUMÁRIO

Introdução          29

Objeto           38

Do objeto do estudado: A imagem do arqueiro nos Jogos dos Povos Indígenas 38

Capítulo I – Método         43

a.   Sociologia do esporte        45

c.   Antropologia          46

2..  Atores e instrumentos        48

a.   Das falas: pessoas e das organizações      48

c.   Entrevista          50

a.   No campo           53

a.   As etnias escolhidas         58
23



24



Capítulo II – Os Jogos dos Povos Indígenas       65

a.   Atividades na arena... ao anoitecer       69

Corridas de revezamento        70

Jogos com bola         72

Lutas           74

Rituais e danças         77

Atividades de integração        78

b.   Atividades em outros espaços... ao longo do dia     80

Refeitório e alojamento         84

c.   Escolha da cidade         86

d. o fogo sagrado         87

25



26



Pataxó                     117

Enawenê-nawê                   131

Terena                    145

Kayapó                   159

               191

27



28





30





























44

















perguntas. Observa as pessoas, os modos como falam e como se calam, se misturam e se destacam, face a 

face. O outro também o observa; também busca nele algumas categorias e constrói sua própria imagem da 

cultura sobre o pesquisador.
A escolha do momento decisivo para as 

fotografias feitas durante a prova de Arco e 

Flecha nos X Jogos dos Povos Indígenas,

Paragominas, estado do Pará (2009) - justamente 

no fechar de um ciclo, como momento propício 

para se capturar as imagens dos arqueiros durante 

essa prova - deu-se a partir da observação das 

imagens do arqueiro captadas durante o trabalho 

de campo nos eventos anteriores. Chegou-se

assim à construção da cena fotografada: os 

arqueiros no instante imediatamente anterior ao 

disparo da flecha, quando homem e arco tornam-

se um; como se ali, naquela arena, não houvesse

um público, um juiz, outros arqueiros. O arqueiro

está pronto e em posição, congelado na 

fotografia. E, mesmo com todos esses outros 

elementos presentes, fica evidenciado na imagem

o seu apartamento da cena. Assim, nos XI Jogos

dos Povos Indígenas, já com as etnias 

selecionadas, buscou-se registrar também o 

momento de disparo da flecha.

... pensamentos
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Etnia: Pataxó

Tronco: Macro-Jê

Família: Maxakali        

Localização: Bahia

População: 2.365 (FUNASA, 2010)

Participação nos Jogos: 8 edições 
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Segundo Karkajú Pataxó, as coroas começaram a ser 

usadas de ponta-cabeça em Coroa Vermelha depois 

que em um dia de muito sol um deles usou uma por 

brincadeira. 

“Fingia que era um boné. O pessoal viu e 

achou bonito e começou a usar também.” 

...............................................................................
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anúncio de guerra as flechas deixadas pelos Pataxó nas árvores, em retribuição aos itens que lhes oferecia, 

sul da Bahia, na costa do Descobrimento, sendo as mais conhecidas a de Coroa Vermelha, que fica nos limites 

de Santa Cruz Cabrália, palco das “comemorações” oficiais dos 500 anos da chegada dos portugueses, e a de 



A história do contato desse povo evidencia as grandes distorções da política indigenista no Brasil. Muitos 

foram vítimas propositais de varíola, introduzida pelo coronel José de Sá Bitanco, que, entendendo como 

anúncio de guerra as flechas deixadas pelos Pataxó nas árvores, em retribuição aos itens que lhes oferecia, 

colocou pus de tumores da varíola em um boné, contaminando-os, e, na descrição de Douville (apud MÉ-

TRAUX, 1930, p. 285), eles 

“[...] morreram como moscas [...]”. 

Suas terras foram arrendadas a fazendeiros pelo SPI (Serviço de Proteção ao Índio) na década de 1930, fa-

zendo 

com que sua população se dispersasse.  

A criação do Parque Monte Pascoal impediu esses indígenas de continuar suas atividades tradicionais, como 

a caça e a coleta de piaçava, que trocavam na cidade por produtos. Na década de 1950, o episódio conhecido 

como “Fogo 51” dizimou novamente a população Pataxó, fazendo com que os poucos sobreviventes se embr-

enhassem na mata, 

o que causou nova separação desse grupo. Trata-se esse episódio da chegada de dois forasteiros à aldeia, que 

prometiam ajudá-los com a retomada de suas terras tradicionais. Na verdade, eles usaram os indígenas para 

saquear 

o mercado local. Em represália, a polícia invade a aldeia, atirando em todos que pode.

Os Pataxó fazem parte de um grupo de etnias maior chamado de Pataxó HãHãHãe, ao qual também per-

tencem os Baenã, Kamakã, os Tupinambá, os Kariri-Sapuyá e os Gueren. Suas aldeias se localizam na região 

sul da Bahia, na costa do Descobrimento, sendo as mais conhecidas a de Coroa Vermelha, que fica nos limites 

de Santa Cruz Cabrália, palco das “comemorações” oficiais dos 500 anos da chegada dos portugueses, e a de 

Barra Velha, 

considerada a aldeia mãe de onde teriam saído todos os Pataxó. 
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Seus cocares usam uma grande variedade de penas de aves, 

sendo preferidas as de papagaio verde. Devido à dificul-

dade de se conseguir tais penas em suas terras, muitas 

vezes utilizam penas de galinha, com ou sem tingimento 

de corantes artificiais. Três longas penas caudais de arara 

azul ou vermelha são colocadas no centro das coroas, que, 

do mesmo modo, podem ser substituídas por penas de 

outras aves. 

A coroa radial é fixada à cabeça 

por uma tiara dupla trançada 

com a folha de palmeira 

sobreposta por losangos 

feitos em crochê. 
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sendo preferidas as de papagaio verde. Devido à dificul

de corantes artificiais. Três longas penas caudais de arara 

A coroa radial é fixada à cabeça 

Brasil Colônia. São exímios artesãos; tecem colares, pulseiras e braçadeiras, e a semente de pau-brasil confere 

a esses adornos a cor vermelha..Durante o tempo de estadia na aldeia Coroa Vermelha, a pesquisadora pode 

perceber que o crochê é uma atividade feminina, mas o trabalho com as sementes e as miçangas acaba sendo 

dividido entre homens e mulheres. Enquanto todos parecem saber fazer pelo menos algum tipo de artesanato, 

os adornos feitos com penas são feitos apenas por poucos especialistas nessa arte, da mesma forma como 

ocorre com os artefatos feitos em madeira.

Usam uma gama 

enorme de adornos 

feitos com semente 

de pau-brasil, que 

dão aos Pataxó uma 

caracterização espe-

cial. Além das penas, 

usam diferentes tipos 

de linhas e miçangas. 

De corpos fortes e 

delineados, os homens 

Pataxó trazem na tez 

evidências de seu con-

tato com os negros 

trazidos do continente 

africano na época do 
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A pintura corporal Pataxó se baseia no uso do jenipa-

po, muitas vezes misturado ao carvão macerado, sendo 

usados principalmente no rosto a tinta do urucum e 

o barro amarelo encontrado nas proximidades das 

aldeias. 

Seus desenhos são orgânicos, acompanhando o desen-

ho das partes do corpo. A pintura é usada pelos Pataxó 

apenas nos rituais e danças realizados nas festas. 

122
Os corpetes das mulheres podem ser feitos de linha para tricô ou de fibra de envira trançada. 

As tangas (saias) usam a fibra da envira e sobre elas são sobrepostos cintos confeccionados com semente de 



Os Pataxó se destacam naturalmente na arena pelo colorido dos 

seus adornos, somado ao som dos maracás. Apresentam suas 

danças e cantos; parecem estar sempre se divertindo. 

São grandes negociantes. O comércio é uma prática tradicional; 

sempre trocaram com outras etnias e nas cidades próximas às 

aldeias.

.

Acostumados a lidar com os não indígenas,turistas da região sul 

da Bahia. Lidam muito bem com o assédio do público e con-

quistam rapidamente a simpatia da plateia, que, em pouco 

tempo, começa a usar alguma das suas pinturas e a comprar seu 

artesanato. 

Os corpetes das mulheres podem ser feitos de linha para tricô ou de fibra de envira trançada. 

O maracá tocado pelos homens é seu principal instrumento musical.

As tangas (saias) usam a fibra da envira e sobre elas são sobrepostos cintos confeccionados com semente de 

pau-brasil e miçangas ou feitos em crochê.

... São expansivos 

e brincalhões.
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 1. Wied Neuwied - viajante que encontra com os Pataxó nos anos de 1815 e 1817.

Na descrição de Wied Neuwied , os Pataxó tinham uma estatura baixa, usavam cabelos soltos, cortados na 

altura do pescoço e da testa e raspados no meio da cabeça, conservando apenas um tufo atrás e um na frente. 

De lá para cá, o fenótipo dos Pataxó sofreu várias transformações. 

A miscigenação com os escravos negros da região deixou-os mais altos, com a pele mais morena e seus 

cabelos ficaram mais ondulados. O estilo dos cortes de cabelo também já é o mesmo; na verdade, são muito 

variados atualmente.

1

124

habilidade em atirar flechas, o que os colocavam em 



cabelos ficaram mais ondulados. O estilo dos cortes de cabelo também já é o mesmo; na verdade, são muito 

Durante entrevista concedida à pesquisadora, Raoni 

Pataxó lembra: “Os Pataxó sempre foram muito bons 

arqueiros. Na época da chegada dos portugueses, os 

outros índios 

procuravam os Pataxó pra lutar com eles contra portu-

gueses só porque a gente era bom no arco”.

Wied Neuwied relata que os Pataxó tinham grande 

habilidade em atirar flechas, o que os colocavam em 

destaque nas guerras que ocorriam entre os grupos 

indígenas da região.
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Do arco 

e flecha
Arco: O arco 

Pataxó carac-

teriza-se por ser 

côncavo, po-

dendo ser feito 

com pau d’arco, 

peroba, buriti ou 

bejaú. 

Flecha: As 

flechas utilizadas 

pelos Pataxó 

são comumente 

feitas de haste 

de taquara com 

pontas de osso  

triangulares lanceoladas agudas, podendo ser também encontradas pontas longas de madeira, e, nesse caso, 

o buriti é o preferido para a confecção. A emplumação apresenta uma grande variedade - de urubu, gavião, 

garças e carcará -, sendo as penas presas às hastes por fibras de tucum.126

A flecha com a ponta em madeira lanceolada foi emprestada pelo arqueiro da 

Na aldeia, a caça com o arco e flecha é realizada hoje principalmente em rituais, como o do casamento. A caça 

O aprendizado do arco e flecha continua a ser de pai para filho, e não necessariamente todos os meninos irão 

Eles também utilizam o arco e flecha para caçar:



e flecha

flechas utilizadas 

garças e carcará -, sendo as penas presas às hastes por fibras de tucum.

    O arqueiro empunha um arco feito de buriti com adornos no início dos 

    segmentos, que são trançados geométricos em palha. 

    A flecha com a ponta em madeira lanceolada foi emprestada pelo arqueiro da 

etnia Asurini. Seu corpo apresenta uma pintura mais geométrica do que é a normalmente usada pelos Pataxó. 

O vermelho do pau-brasil, árvore que deu nome ao país, pode ser visto nas braçadeiras, nas pulseiras e no 

colar, atestando seu pertencimento à Nação Pataxó e sua morada na “costa do Descobrimento”. 

Na aldeia, a caça com o arco e flecha é realizada hoje principalmente em rituais, como o do casamento. A caça 

do porco do mato continua sendo praticada. Depois de caçado, o porco é levado até a aldeia, onde será assado 

para a festa.

O aprendizado do arco e flecha continua a ser de pai para filho, e não necessariamente todos os meninos irão 

apreender, mas aqueles que forem se dedicar à sua prática serão ensinados pelos pais ou tios a partir dos oito 

anos de idade. As primeiras tentativas são feitas na aldeia.  

Eles também utilizam o arco e flecha para caçar:

“Os animais mais usualmente abatidos são o sarigüê, 

paca, tatu, caititu, jabuti, preguiça, rolinha, guriatã e 

bem-te-vi” 

           (WANDERLEY, 2003, p. 35).

127



A braçadeira de penas amarelas 

com uma única pena verde de pa-

pagaio e o arco amarelo se desta-

cam no fundo de um céu nublado 

que anuncia a chuva. 

O arqueiro extremamente adornado apresenta um arco e flecha 

simples de bejaú; sua flecha em ponta aguçada de osso é 

branca. Nas costas, o pesado colar de sementes de pau-brasil 

e a capanga de palha trançada usada para carregar as flechas. 

É possível perceber o fechar dos olhos do arqueiro enquanto 

mira. Os músculos se definem na força do braço que empunha 

o arco.

O corpo do arqueiro coberto de artefatos de cores intensas é 

uma mostra da ampla variedade de adornos e artefatos. Seus cor-

pos expressam uma inegável identidade indígena, um cartão postal. 
128

é influenciada pelas preferências dos compradores. O arco tradicional é mais simples, como colocado por 

Grünewald (1999, parênteses e aspas no original) - “[...] arco e flecha (‘trabalho bem mais simples’, ou seja, 

Pataxó. A redução de seu território a um espaço mínimo e muitas vezes insuficiente para a reprodução do seu 

arco era adornado com a fibra tucum, também utilizada para a confecção da corda. 



O arqueiro extremamente adornado apresenta um arco e flecha 

simples de bejaú; sua flecha em ponta aguçada de osso é 

e a capanga de palha trançada usada para carregar as flechas. 

mira. Os músculos se definem na força do braço que empunha 

 Essa diferença se dá pelas características que diferenciam as aldeias: como Coroa Vermelha está localizada em 

um centro de turismo intenso, ao lado da cruz do Descobrimento, a produção de artefatos tradicionais Pataxó 

é influenciada pelas preferências dos compradores. O arco tradicional é mais simples, como colocado por 

Grünewald (1999, parênteses e aspas no original) - “[...] arco e flecha (‘trabalho bem mais simples’, ou seja, 

diferente dos enfeitados e talhados para o turista)”.

No cotidiano da aldeia, a atividade caça tem sido cada vez menos utilizada como modo de subsistência pelos

Pataxó. A redução de seu território a um espaço mínimo e muitas vezes insuficiente para a reprodução do seu 

modo de vida tradicional fez com que os Pataxó encontrassem na produção de artesanato para o mercado, 

principalmente turístico, seu novo meio de subsistência. 

Parecem reunir em seus corpos o ethos brasileiro. De pele mais morena que dourada, de corpos rígidos, sor-

riem 

sempre, cantam e dançam. Depõem uma história do contato e da miscigenação com os negros trazidos da 

África para o trabalho escravo no Brasil.  

Nas apresentações nos X Jogos dos Povos Indígenas, o arqueiro pertencia a aldeia de Coroa Vermelha. Seu 

arco era adornado com a fibra tucum, também utilizada para a confecção da corda. 

Nos XI Jogos, o arqueiro era de Barra Velha. Apresentava um arco simples (sem adorno) tingido com o barro 

amarelo, também côncavo; sua espessura, no entanto, é diferenciada por ser o arco roliço.
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Etnia: Enawêne-Nawê

Família: Aruak 

Localização: Mato Grosso

População: 566 (Funasa, 2010)

Participação nos Jogos: 5 edições

...........................................................................................................................................................................
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afluente do Juruena, no noroeste do Estado do Mato Grosso. Foram chamados durante cerca de uma década 

cultura. O projeto de construção de onze pequenas centrais hidrelétricas (em andamento) no entorno de suas 

terras tem modificado a vazão do rio, isso associado aos garimpos ilegais que, cada vez mais próximos, poluem 

têm sido alterados, dificultando cada vez mais a independência desse povo com relação a órgãos do Governo e 



Os Enawenê-Nawê habitam uma única e grande aldeia circular, hoje localizada na margem do Rio Iquê, 

afluente do Juruena, no noroeste do Estado do Mato Grosso. Foram chamados durante cerca de uma década 

(1974 -1983) de Salumã, segundo as notas do diário de Thomaz de Aquino Lisbôa, que participou das 

expedições de contato com eles. Isso se deu devido a um mal entendido linguístico. Salumã, na verdade, era o 

nome de um dos indígenas presentes nesses primeiros encontros. 

Os Enawenê-Nawê seguem um longo ciclo ritual destinado aos seres subterrâneos e celestes - iakayreti e enore 

nawe, respectivamente -, que se reinicia a cada ano. Durante o ciclo, cantam, dançam e realizam oferendas de 

alimentos a esses seres, em um complexo sistema de troca de sal, mel e alimentos, sendo o peixe e a mandioca 

os principais itens oferecidos.

Ao longo do período de contato, seu ciclo ritual anual tem sofrido com as intervenções que o modelo 

desenvolvimentista da sociedade mais ampla tem causado em seu território. Seu corpo deixa evidenciado a 

relação de interdependência entre o povo Enawenê–Nawê e o meio ambiente em que vive e reproduz sua 

cultura. O projeto de construção de onze pequenas centrais hidrelétricas (em andamento) no entorno de suas 

terras tem modificado a vazão do rio, isso associado aos garimpos ilegais que, cada vez mais próximos, poluem 

sua água, tornando-a impotável. 

Assim como a água e o peixe, outros recursos naturais necessários para a reprodução do seu modo de vida 

têm sido alterados, dificultando cada vez mais a independência desse povo com relação a órgãos do Governo e 

ONGs. 

Ao microfone, nos Jogos, na expressão de sua profunda ligação com o meio, dizem: “Eu Enawenê-Nawê. Eu 

come peixe. Eu toma água com mel”.
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Entre os adornos usados pelos Enawenê-Nawê, o cocar, diadema vertical feito de penas de papagaio tratadas 

com uma secreção extraída das pererecas que transforma as penas verdes em um amarelo ouro e de uma pena 

de mutum (preta com faixas brancas) é o que mais se destaca na arena. Além do cocar, o uso de brinco de 

conchas, colares de sementes de tucum e adornos de algodão em torno dos tornozelos e punhos corresponde 

a marcações corporais fundamentais da pessoa Enawenê-Nawê. Abaixo dos joelhos, amarram tiras de bor-

racha e tiras de algodão na parte superior do braço. Os adornos cumprem a função de modelagem do corpo 

Enawenê-Nawê: apertando as pernas, as tornam mais grossas e, no braço, marcam a divisão muscular. Esses 

adornos constitutivos são parte do corpo Enawenê-Nawê desde a fase Wesekoitakori/Wesekoitakolo (recém-

nascido).
134

Nos Jogos, além da prova do arco e flecha, participam do arremesso de 

tronco, criando linhas semiparalelas horizontais, definindo as áreas que serão preenchidas por traços diagonais do 



O uso da pintura corporal e dos adornos pelos Enawenê-

Nawê segue uma comunicação do grupo de idade. A pin-

tura é mais presente no corpo masculino. 

Os cabelos, tanto dos homens 

como das mulheres, são manti-

dos na altura dos ombros, com 

franja e sulco raspado por cima 

da orelha.

Nos Jogos, além da prova do arco e flecha, participam do arremesso de 

lança, do cabo de força, da natação e da canoagem.

É usada a tinta do urucum no cotidiano, e a tinta extraída do jenipapo é usada em cerimônias, nos braços, pernas e 

tronco, criando linhas semiparalelas horizontais, definindo as áreas que serão preenchidas por traços diagonais do 

próprio jenipapo, intercaladas com a aplicação de largas faixas pintadas com o urucum. 
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Nas mulheres, as pinturas se caracterizam pelo uso 
do urucum e estão mais limitadas ao rosto, 
simbolizando seu status como casada, com um 
filho, com dois filhos, avós etc. Usam, como os 
homens, finas tiras de algodão apertando os braços, 
marca da construção do corpo  Enawenê-Nawê. 

Na arena, apoiadas pelos homens, 

elas participam da prova do cabo de 

força.
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seus arcos e flechas no pátio da aldeia.  



filho, com dois filhos, avós etc. Usam, como os 
homens, finas tiras de algodão apertando os braços, 

A pesca feita nas barragens do Rio Ique e a 

preparação do beiju irão satisfazer aos espíri-

tos, evitando assim que estes matem as crian-

ças ou tragam doenças para o seu povo.

A preparação dos pescadores, que passam a 

ser chamados Yãkwa, envolve a pintura da 

pele com o jenipapo, o urucum e o barro. A 

palha do buriti ainda verde cobre praticamente 

todo o corpo dos guerreiros, que dançam com 

seus arcos e flechas no pátio da aldeia.  
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Na arena, apresentam o ritual Yãkwa, realizado em homenagem aos espíritos do subterrâneo Yakairiti, respon-

sáveis segundo a cosmologia Enawenê-Nawê pelas coisas ruins. O ritual dura ao todo sete meses, obedecendo 

o período do fim da piracema, do plantio e da colheita da mandioca. 

Entre os Enawenê-Nawê, os meninos começam o aprendizado 

quando chegam na fase Enawaretese/Enawalotese (criança de 

7 a 11 anos). Eles fazem a primeira saída para a pescaria com o 

pai, e a experiência é marcada pela mudança da pintura corpo-

ral.

A tira de algodão apertada no braço 

marca o povo Enawenê-Nawê  e o verde 

da palha do buriti e da sunga se integram 

no corpo que flui no meio natural. Em 

terra ou na água, se integram como parte 

dele. Usam o verde, a cor da mata, como 

uma camuflagem, uma simbiose do 

homem com o meio.
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Na arena, quando o arqueiro segura as flechas na 

facilmente trocar de flecha e colocá-la em posição de 



o período do fim da piracema, do plantio e da colheita da mandioca. 

pai, e a experiência é marcada pela mudança da pintura corpo

no corpo que flui no meio natural. Em 

uma camuflagem, uma simbiose do 

Na arena, quando o arqueiro segura as flechas na 

empunhadura enquanto estira o arco, demonstra 

o modo como as carrega na mata - com a emplu-

mação virada para baixo -; assim, o arqueiro pode 

facilmente trocar de flecha e colocá-la em posição de 

tiro no arco. 139



A forma como se movimenta, com as pernas em passos 

cruzados, esgueirando-se na arena, demonstra a esquiva 

e a mira. Coberto de verde, seria quase invisível; moven-

do-se assim na mata, usa o elemento surpresa para não 

afugentar a caça. 

Muda de uma só vez de direção, em uma fração de 

segundo, sem realizar nenhum movimento brusco. 

Da mesma forma, muda a direção da mira, 

observa atento os movimentos à sua volta 

e reage instintivamente. 
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que lançará a flecha de taquara em linha reta na 

Assim também a posição do braço e do cotovelo, 

queiro mantém a flecha afastada do rosto. 

perícia com o arco e flecha que usa na aldeia para 



Ao apresentar-se na arena, o arqueiro 

Enawenê-Nawê está adornado com seu cocar de 

penas amarelo ouro; as tiras de algodão envolvem 

seus tornozelos e punhos; sobre a tira da parte su-

perior do braço está uma braçadeira de penugens 

de arara vermelha. Seu corpo está pintado com 

o jenipapo e o urucum. Seu arco na curvatura 

máxima indica um tiro rápido, não muito longo, 

que lançará a flecha de taquara em linha reta na 

direção do alvo. As costas abertas mostram que 

há certa distância do arco em relação ao corpo. 

Assim também a posição do braço e do cotovelo, 

mais altos que a linha do ombro, diz que o ar-

queiro mantém a flecha afastada do rosto. 

Virado para a arquibancada, ele demonstra a 

perícia com o arco e flecha que usa na aldeia para 

a pesca. 
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Na prova, o arqueiro assume uma posição de tiro; o 

movimento percebido na apresentação do ritual não 

está presente ali. Ele faz a mira e solta a flecha. É um 

tiro suave e fluido. Sua respiração é tão suave como o 

seu tiro. O tom amarelo da luz é absorvido pelo seu 

corpo e artefato; ao fundo, os policiais militares e a 

plateia observam atentos o disparo do guerreiro. 

Do arco e flecha

Arco: arco plano, da empunhadura até os segmentos, 

feito de madeira escura. 

Normalmente, o pau d’arco é característico dos povos 

do Rio Preto, feito com corda de fibra longa de algodão 

trançada. O arco é simples, sem adornos ou grafismos. 

Flecha: as flechas trazidas para a arena dos X Jogos 

dos Povos Indígenas tinham hastes de taquara com 

ponta longa aguçada feita em madeira e fixada com 

fibra de tucum

Sem o cocar, a pintura corporal do abdômen, o cabelo, as tiras de algodão nos pulsos e tornozelos e a bor-

racha abaixo do joelho são as marcas da cultura de seu povo, a qual o arqueiro apresenta em seu corpo no 

instante do tiro. 
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sa por um complexo sistema de incorporação de adornos constitutivos que modelam um corpo leve e flexível 

ambiente e o reflete. O arqueiro se integra ao fundo na arena, como o canoeiro o faz na água.

Seu corpo é esquio e ágil; um corpo ativo que transmite uma habilidade de deslocamento e uma profunda 

harmonia com o espaço. Esse corpo é testemunho do seu modo de vida e fala da necessidade de viver em 

confluência com o mundo natural. A importância do peixe, da mandioca e da água com mel na sua vida ritual 

O uso do arco e flecha na aldeia se restringe hoje às atividades de subsistência, mas remete a um passado beli

(Hawinaware), Rio Preto (Adowina) e Rio Arimena (Olowina), os dois últimos, afluentes da margem 



está presente ali. Ele faz a mira e solta a flecha. É um 

tiro suave e fluido. Sua respiração é tão suave como o 

seu tiro. O tom amarelo da luz é absorvido pelo seu 

Do arco e flecha

arco plano, da empunhadura até os segmentos, 

Normalmente, o pau d’arco é característico dos povos 

do Rio Preto, feito com corda de fibra longa de algodão 

trançada. O arco é simples, sem adornos ou grafismos. 

Flecha: as flechas trazidas para a arena dos X Jogos

ponta longa aguçada feita em madeira e fixada com 

fibra de tucum

Os traços culturais visíveis testemunham uma história recente do contato, um esforço de seu povo de 

continuar a viver do modo tradicional, dentro do seu ciclo ritual. A construção da pessoa Enawenê-Nawê pas-

sa por um complexo sistema de incorporação de adornos constitutivos que modelam um corpo leve e flexível 

que se move com suavidade. O próprio movimento de arquear é suave e discreto; o arqueiro não abre comple-

tamente as costas e os braços, o que o faz capaz de realizar grandes tiros mesmo com pouco espaço e recuo, 

como um ser da mata acostumado a caminhar em estreitas picadas entre as árvores. O modo como se integra 

ao meio em que está parece se transformar sob a luz, mudando seu corpo como um camaleão que captura o 

ambiente e o reflete. O arqueiro se integra ao fundo na arena, como o canoeiro o faz na água.

Seu corpo é esquio e ágil; um corpo ativo que transmite uma habilidade de deslocamento e uma profunda 

harmonia com o espaço. Esse corpo é testemunho do seu modo de vida e fala da necessidade de viver em 

confluência com o mundo natural. A importância do peixe, da mandioca e da água com mel na sua vida ritual 

e da realização dos rituais para a sua sobrevivência apresentam na arena a importância da preservação do seu 

território.

O uso do arco e flecha na aldeia se restringe hoje às atividades de subsistência, mas remete a um passado beli-

coso, quando os Enawenê-Nawê guerreavam com seus inimigos históricos, os Rikbaktsa e os 

Cinta-Larga, pela ocupação da terra ao longo da região que abrange as cabeceiras do Rio Aripuanã 

(Hawinaware), Rio Preto (Adowina) e Rio Arimena (Olowina), os dois últimos, afluentes da margem 

esquerda do Juruena.
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Etnia: Terena

Família: Aruak

Localização: Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e São Paulo

População: 24.776 (Funasa, 2009)

Participação nos Jogos: 10 edições
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O contato dos Terena com os europeus se deu no final do século XVIII, a partir da assinatura de um acordo de 

A convivência com os oficiais da coroa portuguesa fixados nos Fortes e com a pequena população estabeleceu 

Seu território foi palco da guerra, e eles foram alvo de represálias dos inimigos espanhóis. Com o final da guerra, a 

situação novamente se modificou e tiveram então que lidar com dissidentes do exército brasileiro que tomaram para 

A diminuição do seu território, a superlotação das aldeias e as dificuldades de manter suas atividades tradicionais 

As características do modo Terena usadas por eles para que possam flutuar entre os dois mundos, o da tradição e o 



Os Terena são atualmente o último povo remanescente da nação Guaná que vive em terras brasileiras. 

O contato dos Terena com os europeus se deu no final do século XVIII, a partir da assinatura de um acordo de 

paz entre os Mbayá-Guaicuru e os portugueses (1791). O tratado permitiu que alguns poucos contingentes de 

portugueses vindos de São Paulo se instalassem em pequenos núcleos nas proximidades dos Fortes de Coimbra e 

de Príncipe da Beira e do Presídio de Miranda, localizados na margem direita do Rio Paraguai, construídos duas 

décadas antes da assinatura. 

A convivência com os oficiais da coroa portuguesa fixados nos Fortes e com a pequena população estabeleceu 

novas parcerias, até que, com o início da Guerra do Paraguai (1864), a situação se transformou completamente. 

Seu território foi palco da guerra, e eles foram alvo de represálias dos inimigos espanhóis. Com o final da guerra, a 

situação novamente se modificou e tiveram então que lidar com dissidentes do exército brasileiro que tomaram para 

si as terras e com outros tantos tipos de pessoas com interesses de ganho que começaram a ocupar e explorar suas 

terras. 

Assim, se inicia o trabalho Terena nas fazendas, primeiro em uma posição servil e hoje no que chamam de changa 

(trabalho temporário nas fazendas da região). 

A diminuição do seu território, a superlotação das aldeias e as dificuldades de manter suas atividades tradicionais 

agrícolas levaram os Terena a uma migração para os centros urbanos próximos a partir da década de 1950. Já em 

1960, Cardoso de Oliveira teria contado 418 Terenas vivendo em Campo Grande, onde trabalhavam basicamente 

como serventes, pedreiros e auxiliares de escritório, fazendo com que esses indígenas fossem vistos pelas 

populações locais como “índios urbanos” ou “aculturados”. 

As características do modo Terena usadas por eles para que possam flutuar entre os dois mundos, o da tradição e o 

da inovação, são a diplomacia e a etiqueta, conforme percebido por Levi Perreira (2009) no tempo em que 

passou na Terra Indígena Terena de Buriti. Para os Terena, os bons modos e a boa aparência são fundamentais para 

que a Liderança ou para que aqueles que aspiram à Liderança sejam respeitados pela comunidade.

147



Sobre o corpo, os Terena usam uma série de adornos. São 

colares e pulseiras feitos com sementes de pau-brasil, ave 

maria e olho de cabra. Os dentes e as presas de caças são 

os adornos mais comumente utilizados pelos guerreiros e 

lideranças.

Entre a produção artefactual Terena, encontra-se a tecela-

gem do algodão. Os tecidos recobrem as estruturas tran-

çadas de palha dos cocares e são usados na fabricação de 

roupas para as mulheres. Podem ser usados crus ou tingi-

dos, e sobre eles são aplicados os grafismos do seu povo.
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Os tecidos nos quais as penas são fixadas são geralmente 



dos, e sobre eles são aplicados os grafismos do seu povo.

Ao entrarem na arena, as penas de ema dos cocares (coifa com cobre-nuca) que 

recobrem a cabeça estão presentes também nas braçadeiras, tornozeleiras e saias e 

testemunham a identidade indígena Terena. A escala 

monocromática das penas - do branco chegando ao preto - passa por uma variáv-

el gama de marrons, beges e sépias. 

Os tecidos nos quais as penas são fixadas são geralmente 

vermelhos, a única cor usualmente vista na arte plumária Terena. Por serem as 

penas de emas longas e extremamente delicadas e leves, elas acompanham todos 

os movimentos do corpo Terena. 
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Na aldeia, ela é realizada durante a celebração das festividades do Oheokoti, momento em que os Xumonó 

(são brincalhões) “zombam” dos Sukirikionó (mais sérios, demonstram sabedoria). A dança explicita a dinâmi-

ca da dualidade Terena.

Os membros do grupo se enfeitam com seus 

colares e pinturas (em geral, os Sukirikionó se 

pintam de vermelho e os Xumonó, de azul ou 

verde), cocares e saiotes feitos das penas da 

ema. Ao final da dança, todos se reúnem em um 

rancho para um grande churrasco (geralmente a 

carne é doada por algum político da região).        

        

(SANT’ANA, 2010, p. 58).

Os Terena trazem como principal expressão tradicional 

da sua cultura a dança Kohixoti Kipaé, dança da ema ou, 

como costuma brincar Pacífico, locutor dos Jogos, ao 

anunciar a entrada dos guerreiros na arena, a “dança do 

bate pau”. 
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Fileira frente a fileira, os dançarinos Terena descem seus bastões formando como que uma ponte entre ambos 

os lados, sob a qual o último de cada uma das filas passará.



ema. Ao final da dança, todos se reúnem em um 

como costuma brincar Pacífico, locutor dos Jogos, ao 
Com o cair da noite, acen-

dem seus longos bastões 

de bambu em uma fogueira 

no centro da arena. Saem 

com seus bastões acesos 

de um círculo para as duas 

linhas paralelas da dança. 

Fileira frente a fileira, os dançarinos Terena descem seus bastões formando como que uma ponte entre ambos 

os lados, sob a qual o último de cada uma das filas passará.

Na dança, a marcação dos passos é 

feita pelo tambor e pelo bater das 

longas varas de bambu; o pife - um 

instrumento de sopro tradicional - 

evoca a atmosfera das matas, local 

sagrado onde vive o Natiacha 

(“dono” da mata). 

Conforme relatado por Levi Pereira 

(2009, p. 139-140), segundo a xamã 

(Dona Senhorinha), “[...] o Na-

tiacha vive unicamente onde existe 

mato fechado, sendo seu costume 

repousar no oco do pau [...]” e, por 

essa razão, “A caça é uma atividade 

econômica cujo desempenho exige 

cuidados especiais na comunicação 

com os Natiacha”, para quem eles 

devem pedir licença antes de matar 

qualquer animal. 
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A escala suave de cor pode parecer, em muitos 

casos, pouco elaborada se comparada com etnias 

que lançam mão de cores vibrantes em seus ador-

nos, como, por exemplo, os povos indígenas do 

Parque Indígena do Xingu. 

A monocromia dos adornos plumários é, na verdade, uma das características mais marcantes da indumentária 

Terena. O tom das penas muda conforme muda a luz. Os corpos aparecem absorvendo a luz na partes bran-

cas das penas, que refletem degradês de cores variadas.
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Com o grafismo Terena nas costas, o arqueiro usa 

Seu corpo é esguio, com pouca definição muscular.

a flecha esteque, feita de taquara com ponta de ma

deira aguçada fixada à haste por linhas de algodão 

fechada, apenas apoia a flecha. 

continuidade da tradição do arco e flecha na aldeia.



cas das penas, que refletem degradês de cores variadas.

Com o grafismo Terena nas costas, o arqueiro usa 

ainda o cocar e a saia feitos com as penas das emas. 

Seu corpo é esguio, com pouca definição muscular.

Os braços na linha dos ombros estiram o arco 

escuro até o limite do semicírculo; direciona ao alvo 

a flecha esteque, feita de taquara com ponta de ma-

deira aguçada fixada à haste por linhas de algodão 

tingidas de vermelho pelo urucum. 

O dorso pende levemente em direção ao arco, e 

a mão que envolve a empunhadura, totalmente 

fechada, apenas apoia a flecha. 

O arqueiro é um jovem guerreiro, o que demonstra 

a 

continuidade da tradição do arco e flecha na aldeia.

O aprendizado se dá na aldeia conforme a criança 

vai crescendo, começando normalmente aos cinco 

anos. 155



Do arco e flecha
Arco: O arco reto côncavo dos Terena é feito com 

a madeira do tucum e amarração de fibra de buriti.

 
Flecha: Suas flechas usam o bambu nas hastes, e 

a ponta é normalmente de osso obtido da própria 

caça. A emplumação usa penas de arara, papagaio 

e coruja. A usada na prova apresenta ponta longa 

aguçada de madeira – esteque.

A expressão do arqueiro mostra uma respiração curta e forte, 

como se o ar que está em seus pulmões desse à flecha seu último 

impulso. O arco, como os pulmões, também se esvazia no tiro.

Seu corpo diz de um estilo de vida sedentário; não há definição dos 

músculos. A forma como seu corpo se arqueia para trás após o tiro 

evidencia a força empreendida no estirar da corda. 

. 

 

A sequência do arqueiro, da mira até o momento quando a flecha 

já havia deixado o arco em direção ao alvo, mostra como a leveza 

das penas da ema permite que o cocar acompanhe o movimento 

do corpo do arqueiro no tiro. 

Além do cocar, o jovem arqueiro Terena usa apenas poucos 

colares de semente.
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Durante a entrevista, não ficou claro como as caçadas ocorrem hoje nas aldeias. No entanto, as buscas nas 



Do arco e flecha

a madeira do tucum e amarração de fibra de buriti.

Flecha: Suas flechas usam o bambu nas hastes, e 

como se o ar que está em seus pulmões desse à flecha seu último 

Seu corpo diz de um estilo de vida sedentário; não há definição dos 

A sequência do arqueiro, da mira até o momento quando a flecha 

1. http://www.pib.socioambiental.org acessado em 05 de janeiro de 2012.

Segundo dados do instituto socioambiental as caçadas foram praticamente banidas das aldeias devido ao con-

tato com o não indígena e a migração dos Terena para os centros urbanos.

O grau de apartamento do seu território tradicional apresenta hoje uma situação na qual, muitas vezes, eles 

mantêm apenas o endereço de residência na aldeia, vivendo em cidades ou trabalhando na changa. Essa situa-

ção tem transformado, ao longo do tempo, o corpo Terena, e as marcas de um trabalho corporal diário foram 

aos poucos sendo substituídas por aquelas de um corpo urbano que realiza pouca ou 

nenhuma atividade física. No entanto, mesmo que o corpo do arqueiro evidencie uma vida longe de suas práti-

cas corporais tradicionais, a forma como eles manejam a arma apresenta um contato habitual com sua prática.  

Esse corpo fala sobre a maneira como os Terena têm caminhado entre a tradição e a inovação, entre a vida na 

aldeia e a na cidade. São adornos tradicionais da sua cultura, elementos simbólicos da vida na aldeia sobrepos-

tos em um corpo que se encontra distante das suas terras, envolvido em atividades diferentes das que tinham 

seus ancestrais

 

Durante a entrevista, não ficou claro como as caçadas ocorrem hoje nas aldeias. No entanto, as buscas nas 

fontes trouxeram algumas pistas do motivo da pouca clareza. Segundo dados do Instituto Socioambiental, os 

Terena que não têm condições econômicas para a compra de carnes em açougues das cidades próximas às 

Terras Indígenas costumam caçar escondidos nas matas das fazendas circunvizinhas às aldeias. 

A caça é considerada uma atividade de muito risco por se dar em propriedades particulares e pelas sanções da 

lei.

1
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Etnia: Kayapó

Tronco: Macro- Jê

Família: Jê     

Dialeto: Kayapó

Localização: Mato Grosso e Pará

População: 5.923 (Funasa, 2006)

Participação nos Jogos: 10 edições
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Os primeiros contatos com o “homem branco” se deram a partir do final do século XIX, com a aproximação 

esses contatos resultaram na morte de vários homens e no sequestro e escravização de suas mulheres. Ao final, 

parte dos Kayapó resolveu abandonar suas terras, saindo de uma zona de transição entre o cerrado e a flo

resta equatorial em direção a uma área recoberta unicamente por floresta equatorial. Por causa dos constantes 

e a roça tiveram que sofrer modificações para se.adaptar ao novo ambiente e conformação. Como atacavam 

qualquer desconhecido que se aproximava das aldeias, ficaram conhecidos como índios extremamente violen

A partir da década de 1980, os Kayapó ganharam grande destaque na mídia nacional e internacional, com a 

da luta contra a construção do complexo de Hidrelétrica Kararao - Belo Monte, Raoni Kayapó começa a viajar 

locais dão repercursão mundial ao tema através da mídia e redes sociais.



VIDAL, Lux, Gafismo Indígena: estudos de antroplogia estética. EDUSP/FAPESP, São Paulo, SP, 1992.

5.923 (Funasa, 2006)

Os primeiros contatos com o “homem branco” se deram a partir do final do século XIX, com a aproximação 

de conquistadores em seu território tradicional, no curso inferior do Rio Tocantins. Considerados desastrosos, 

esses contatos resultaram na morte de vários homens e no sequestro e escravização de suas mulheres. Ao final, 

parte dos Kayapó resolveu abandonar suas terras, saindo de uma zona de transição entre o cerrado e a flo-

resta equatorial em direção a uma área recoberta unicamente por floresta equatorial. Por causa dos constantes 

ataques que sofriam, houve a necessidade de viver em grandes aldeias, e as atividades cotidianas como a caça 

e a roça tiveram que sofrer modificações para se.adaptar ao novo ambiente e conformação. Como atacavam 

qualquer desconhecido que se aproximava das aldeias, ficaram conhecidos como índios extremamente violen-

tos. 

A partir da década de 1980, os Kayapó ganharam grande destaque na mídia nacional e internacional, com a 

presença de Payakan no Congresso Nacional durante o processo da Constituinte. Mais tarde, com o começo 

da luta contra a construção do complexo de Hidrelétrica Kararao - Belo Monte, Raoni Kayapó começa a viajar 

mundo e une-se ao cantor Sting, o que coloca os Kayapó no palco do cenário internacional.

Com inicio da construção do canteiro de obras os embates entre indígenas e ribeirinhos de um lado e governo 

federal e iniciativa privada do outro trazem de volta a cena o debate sobre Belo Monte e unem mais uma vez 

os discursos indígenas e ambientais, e com ele os Kayapó. As passeatas na avenida Paulista com a participação 

de indígenas, a produção de documentários sobre os impactos do complexo de Belo Monte nas populações 

locais dão repercursão mundial ao tema através da mídia e redes sociais.
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Os cocares são em forma de uma coroa ra-

dial emplumada. Usam penas de arara verde 

e azul, de papagaio corneteiro e as penas 

amarelas de japu; as três penas localizadas no 

centro do cocar são de arara vermelha. 

Os grandes diademas occipitais rotiformes são feitos também de penas de japu ou de joão-congo, e as três 

penas de arara vermelha são usadas apenas pelas lideranças femininas. 
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nos apresentam motivos que fazem parte do universo iconográfico alien. 



As braçadeiras, as pulseiras e os cintos em miçanga masculinos e femini-

nos apresentam motivos que fazem parte do universo iconográfico alien. 

Para os Kayapó, o material vindo do Outro remete ao universo simbólico do Outro. É extremamente 

comum vê-los usando símbolos nacionais e emblemas de times de futebol em seus adornos. 

Nas braçadeiras, as mulheres unem esses dois mundos com o uso de penas de arara vermelha.

Usam uma variedade imensa de adornos. São 

longos e pesados colares de miçangas em cores 

vibrantes que se cruzam no dorso das mulheres. 

163



Na pintura sobre o corpo, usam a tinta do jenipapo misturada ao carvão macerado para traçar linhas finas e 

retas, formando intricados desenhos que cobrem todo o tronco braços e pernas. No rosto, além do jenipapo, o 

vermelho do urucum é utilizado em espessas e largas faixas.

A grande variedade de desenhos se deve à 

combinação das linhas paralelas, finas e 

regulares. 

As estampas formadas são numerosas e 

obedecem a uma ordem de simetria,

 com texturas fechadas e proporções

 corretas. Os estilos de desenhos que 

trazem sobre o corpo têm a função de 

comunicar os estágios da vida da pessoa 

Kayapó, como o resguardo após o nascimento do primeiro filho, a iniciação feminina e a masculina.

A pintura corporal Kayapó é considerada uma das mais elaboradas entre os povos indígenas no Brasil, sendo 

de uso diário. As mulheres chegam a passar horas decorando os corpos de seus filhos, maridos e familiares. 

Uma sessão coletiva de pintura é realizada pelo menos uma vez a cada oito dias. São grupos de mulheres que 

se reúnem para pintar umas as outras.

A complexidade e a riqueza de seus desenhos têm sido objeto de uma série de estudos que se dedicam à ob-

servação desde a produção artística indígena até a construção do corpo como artefato. 
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Suas pinturas cobrem os corpos Kayapó como uma comunicação extremamente eficaz de pertencimento ao 

seu grupo. Cada mulher pinta diariamente o grupo de parentes próximos. A faixa da cabeça raspada é uma 

A força e a importância das mulheres Kayapó são expressas através dos grafismos criados sobre os corpos de 

seus filhos ainda bebês, seu grande “laboratório” de desenhos. São elas as detentoras dessa arte e criam a partir 

de um número finito de desenhos uma gama infinita de combinações.

mão preta (a mão paleta) e uma mão 

branca (aquela que segura). Conduzem, 

ével de sua condição de pintoras”.  

Luz Vidal (1992)



Na pintura sobre o corpo, usam a tinta do jenipapo misturada ao carvão macerado para traçar linhas finas e 

combinação das linhas paralelas, finas e 

Kayapó, como o resguardo após o nascimento do primeiro filho, a iniciação feminina e a masculina.

de uso diário. As mulheres chegam a passar horas decorando os corpos de seus filhos, maridos e familiares. 

Suas pinturas cobrem os corpos Kayapó como uma comunicação extremamente eficaz de pertencimento ao 

seu grupo. Cada mulher pinta diariamente o grupo de parentes próximos. A faixa da cabeça raspada é uma 

forte marcação da identidade das mulheres Kayapó. 

Como ocorre com os homens, sua presença na arena não passa despercebida. São fortes e guerreiras. 

A força e a importância das mulheres Kayapó são expressas através dos grafismos criados sobre os corpos de 

seus filhos ainda bebês, seu grande “laboratório” de desenhos. São elas as detentoras dessa arte e criam a partir 

de um número finito de desenhos uma gama infinita de combinações.

“Sendo uma atividade contínua, as mul-

heres se apresentam sempre com uma 

mão preta (a mão paleta) e uma mão 

branca (aquela que segura). Conduzem, 

assim no próprio corpo, a marca indel-

ével de sua condição de pintoras”.  

Luz Vidal (1992)
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A única pintura corporal executada pelos homens 

Kayapó é o Ikamanei, usada por eles na mata du-

rante as caçadas longas. 

A pintura masculina não tem o mesmo 

compromisso de perfeição que a das 

realizadas pelas mulheres. 

Trata-se, na verdade, de espremer o jenipapo sobre 

o corpo, deixando que sua tinta escorra livremente 

sobre as costas e o peito.
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Os Kayapó se destacam nos Jogos pela sua 

força corporal e pelo uso das bordunas, 

uma arma contundente usada para matar 

animais que atravessam o caminho dos 

caçadores. Eram usadas, principalmente, 

para atividades de combate. 
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Os Kayapó apresentam na arena o ronkrã – 

um jogo de bastão que lembra o hockey sobre 

grama. No ronkã, as duas equipes de 10 joga-

dores cada se posicionam enfileiradas frente a 

frente, com suas bordunas no chão. Praticado 

na aldeia em um campo de tamanho semel-

hante ao de futebol, o jogo consiste em re-

bater a pequena bola de coco - especialmente 

preparada para a partida - arremessada pelo 

adversário. A ideia é passar a bola no corredor 

central até o final da fileira adversária. 

A dureza da bola e a força com que as bordunas se encontram no ar na tentativa de dominar a bola tornam o 

jogo perigoso e violento, motivo pelo qual, segundo eles, sua prática é cada vez menos frequente nas aldeias. 

Com a bola colocada no centro, a equipe escolhida para dar a primeira 

rebatida inicia a partida. Os jogadores podem-se mover lateralmente de 

suas posições para defender ou rebater a bola para o campo adversário 

ou para um companheiro. O objetivo é passar a linha do fundo com a 

bola, marcando assim o ponto.
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Na prova do arco e flecha, o arqueiro está soz

tingido pelo jenipapo, ele mistura elementos 

gráficos e os chinelos. A forma como empunha 

seu arco, o dedo que guia a flecha e o cotovelo 

Do arco e flecha

espécie de palmeira).

Flecha: As flechas de taquara apresentam 

azul e de papagaio, fixadas de forma helicoidal.  



dores cada se posicionam enfileiradas frente a 

hante ao de futebol, o jogo consiste em re

central até o final da fileira adversária. 

jogo perigoso e violento, motivo pelo qual, segundo eles, sua prática é cada vez menos frequente nas aldeias. 

ou para um companheiro. O objetivo é passar a linha do fundo com a 

Na prova do arco e flecha, o arqueiro está soz-

inho como na mata. Ali na arena, com o corpo 

tingido pelo jenipapo, ele mistura elementos 

simbólicos do seu povo - cocar, braçadeira e 

colar transversal - e traz peças do vestuário da 

sociedade mais ampla - o short com elementos 

gráficos e os chinelos. A forma como empunha 

seu arco, o dedo que guia a flecha e o cotovelo 

mais baixo que o ombro fazem com que seu 

corpo assuma uma postura curvada. 

Do arco e flecha
Arco: Arco plano reto feito com a bacaba (uma 

espécie de palmeira).

Flecha: As flechas de taquara apresentam 

quatro tipos de ponta: madeira longa com visgo, 

osso com visgo, osso perfurado e madeira lan-

ceolada com emplumação feita de penas de arara 

azul e de papagaio, fixadas de forma helicoidal.  
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A sequência do tiro do arqueiro nos XI Jogos mostra a forma 

como ele realiza o movimento. O braço do arco se mantém fixo 

e o braço da corda se afasta, fazendo com que o arco se curve. 

Prende toda a respiração e curva seu corpo até que a flecha seja 

libertada.  

A pintura extremamente sofisticada do 

corpo do arqueiro, feita por uma das mul-

heres do seu ciclo de parentesco, o cocar e 

os adornos corporais marcam sua identi-

dade Kayapó. Da mesma forma como na 

imagem anterior, o short usado apresenta 

padrões gráficos, uma forma de domesti-

car os objetos vindos do universo alien. 

Ao compor sua imagem corporal com 

elementos desses dois mundos, o arqueiro 

evidencia na arena suas relações com a 

cultura euro-americana. 
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Hoje o uso dos fuzis tem substituído o arco e a flecha, sendo estes usados apenas nas caçadas coletivas desti

O aprendizado na aldeia começa por volta dos 7 anos, o pai faz um arco na presença do filho ensinado este 



como ele realiza o movimento. O braço do arco se mantém fixo 

Prende toda a respiração e curva seu corpo até que a flecha seja 

A pintura extremamente sofisticada do 

padrões gráficos, uma forma de domesti

car os objetos vindos do universo alien. 

As caças mais usuais para os Kayapó são os macacos, as cutias e os jabutis. Por mais que a predileção dos 

Kayapó seja por carnes gordurosas, como a da anta, do caititu e do veado, esses grandes mamíferos são difí-

ceis de se encontrar na mata. A caça ainda é uma atividade diária e individual. Cada caçador sai sozinho no 

alvorecer para a mata.

Hoje o uso dos fuzis tem substituído o arco e a flecha, sendo estes usados apenas nas caçadas coletivas desti-

nadas à realização de rituais e cerimônias ou quando da falta de munição. 

O aprendizado na aldeia começa por volta dos 7 anos, o pai faz um arco na presença do filho ensinado este 

como fazer seu prórpio arco.

“Agora é mais difícil achar caça boa na mata, 

e mais perigoso sair sozinho pra caçar. Tem 

muita gente rondando a mata e os bichos vão se 

afastando cada vez mais.”  

Davi Kayapó (durante entrevista nos 

X Jogos)
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Os pensares das narrativas fotoetnográficas

A partir da leitura das narrativas fotoetnográficas, observadas as considerações teóricas trazidas pela 

bibliografia revisada no que tange ao olhar da antropologia, da fotografia e da sociologia do esporte, é 

possível desenhar alguns pensares sobre os dizeres contidos nas fotografias dos arqueiros nas provas do arco 

e flecha nos X e XI Jogos dos Povos Indígenas. Importante perceber como, para as quatro etnias estudadas,

o impacto visual da construção do corpo do arqueiro trazido nas fotografias - expressão corporal, adornos,

indumentária, pintura corporal e movimento – é fundamental na comunicação da diversidade dos povos

indígenas. Os elementos simbólicos presentes na imagem permitem que um diálogo visual seja estabelecido 

entre as diferentes etnias e no contato com os não indígenas presentes no cenário dos Jogos.

Dessa forma, a partir da apresentação dos marcadores culturais trazidos na escrita das 

fotoetnografias, é possível reconhecer na fotografia do arqueiro, quando isolado de seu grupo, elementos 

simbólicos que remetem ao imaginário social do “índio” - de cocar e arco e flecha na mão. Os elementos 

simbólicos selecionados para a estudo das fotografias dos arqueiros são precisamente: os objetos da 

produção artefactual específica de cada etnia – os adornos -, o corpo e seus adornos constitutivos – o fazer 

cultural do corpo - o grafismo, o cabelo e os adornos que cumprem a função de modelagem do corpo, o 

movimento, a postura corporal, a matéria-prima e a forma do arco e da flecha.



Sobre os 

adornos e cores
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O primeiro quadro indica os marcadores identificados nas fotografias das apresentações coletivas de 

cada etnia. É fundamental perceber que as apresentações coletivas na arena são um momento privilegiado de 

visualização da cultura específica dos povos durante os Jogos. Eles realizam as práticas culturais pertencentes

ao seu povo, como danças, rituais e jogos, sem a intenção de competir com as outras etnias, por mais que 

estas estejam presentes como público, dentro ou fora da arena. O momento é do seu povo, e todos os 

olhares se voltam para ele.

Nesse sentido, mediante a percepção dos Jogos, conforme colocado por Rocha Ferreira (2006; 2008), 

Fassheber (2005) e Vinha (2007), como um lugar de valorização das práticas corporais tradicionais desses 

povos, a expressão da cultura em movimento possibilita que cada uma das etnias comunique sua identidade 

indígena autêntica em um cenário preparado para a celebração de suas tradições. A visibilidade que os Jogos

alcançam através da veiculação de notícias na mídia nacional e internacional, além das publicações em 

internet, nos sites, blogs e redes sociais, abre caminhos para que esses povos sejam reconhecidos como grupos

indígenas brasileiros nos mais diferentes lugares. Ser convidado e participar dos Jogos é um atestado de 

indianidade, ao mesmo tempo em que a presença de diversas etnias indígenas marcam a pluralidade étnica 

dos povos originários que vivem no Brasil. Apresenta-se, assim, ao mundo uma riqueza cultural única, uma 

pequena mostra dos 234 povos falantes de cerca de 180 diferentes línguas, e evidencia o como os povos

constroem sua alteridade em relação ao outro indígena e ao outro não indígena. Como trazido por Lagrou

(2009), é o direito à igualdade em suas diferenças. Não são e não desejam ser “o índio brasileiro” –

imaginário genérico e globalizante. Buscam através da expressão do corpo socialmente construído o 

reconhecimento de uma identidade étnica específica e lançam mão da parte visível de suas culturas, as 

manifestações culturais, as indumentárias e a construção do corpo, para se dizerem únicos dentro de um 

todo indígena.

O que muda principalmente no fazer do arco e flecha da aldeia para a arena são suas vestes, suas 
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pinturas preparadas para a celebração dos Jogos. Os adornos usados na arena seriam na aldeia muitas vezes

considerados em demasia para uma caçada ou pescaria, quando a discrição e a mobilidade são fundamentais 

para não afugentar a presa. Os homens Kayapó, por exemplo, ao saírem para a caçada, derramam o jenipapo 

aleatoriamente sobre o corpo a partir dos ombros, o Ikamanei. Assim, na arena, os adornos, mais que as 

flechas, cumprem justamente a função de arrebatar a presa, que, nesse caso, não é o animal ou o alvo, mas as 

dezenas de fotógrafos, cinegrafistas, jornalistas, pesquisadores e o público, e, ao fazê-lo, dizem claramente a 

sua cultura indígena, o seu pertencimento a uma etnia específica. São povos indígenas que estão ali, 

expressando suas diferenças em busca de autonomia, e não “o índio” genérico visto como o resquício de um 

passado, preso a um livro de história escolar.

As sequências fotográficas das apresentações coletivas trazem o arsenal da produção artefactual com 

o qual o arqueiro irá capturar sua presa no momento do tiro. Suas flechas são os seus adornos e sua presa, a 

platéia. Assim como é feita a construção da imagem do arqueiro nas narrativas fotoetnográficas, cada 

marcador apresentado conduz o leitor a buscar, na fotografia do arqueiro, as evidências do seu 

pertencimento ao grupo étnico apresentadas nas imagens que o contextualizam. 

A presença dos adornos apresenta um meio visual imediato de comunicação e reconhecimento das 

diferentes identidades indígenas na arena, percebidas por meio dos elementos simbólicos nas imagens de 

cada uma das quatro etnias, e que podem ser verificadas nas imagens dos arqueiros em ambos os Jogos. Se,

para os Pataxó, são os adornos feitos com a semente de pau-brasil, nos Terena, a presença das penas de ema 

é indispensável para o estabelecimento de um discurso identitário-estético do corpo. Ao se apresentar na 

arena com o corpo coberto de adornos, o arqueiro Pataxó comunica o processo de reconstrução cultural 

pelo qual seu povo tem passado. Parece buscar apresentar, através da expressão de um corpo extremamente 

adornado, uma identidade indígena “autêntica” na arena. Esta luta Pataxó por reconhecimento por mais do 
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O uso da pintura corporal é observado nas imagens, em maior ou menor proporção, como um 

marcador contundente da comunicação dos diferentes corpos indígenas. Se, na aldeia, elas especificam os 

grupos de idade, o status e a condição do individuo em relação ao grupo, na arena, como nas narrativas, elas 

explicitam as culturas de cada povo impressas nos corpos dos arqueiros. A matéria-prima das tintas utilizadas 

apresenta pequena variação, sendo mais comuns o jenipapo e o urucum. Os estilos dos grafismos produzidos 

por cada etnia apresentam repertório de desenhos e padrões completamente distintos. A grossura dos traços,

o modo como as linhas se combinam, a forma como figura e fundo se misturam criam imagens únicas destes 

corpos pintados, decorados.

As formas orgânicas e o tom do preto conseguido pela mistura do jenipapo com o carvão macerado 

dão ao corpo Pataxó movimento. Ao observar como funciona esta linguagem escrita no corpo Kayapó,

percebe-se que seus grafismos intrincados de finos traços, praticados à exaustão até que cheguem a uma 

primazia da forma, conferem certa aristocracia na fotografia do arqueiro nos XI Jogos. Quando usam short

com elementos gráficos do universo alien, os arqueiros Kayapó trazem para a arena o que é discutido por 

antropólogos (LAGROU, 2009; FARRAGE, 1991) sobre como os indígenas, a partir do contato com os 

europeus, domesticam e pacificam os objetos vindos de outras culturas para que possam ser, então,

incorporados ao seu próprio universo simbólico de artefatos. Se a miçanga assume padrões gráficos do 

universo alien, ao escolher os retalhos e a intercalação das estampas, esses povos a estão pacificando. Do 

mesmo modo, poder-se-ia se supor que o fazem os arqueiros, com seus shorts estampados com visíveis

padrões gráficos.

A eficiência do grafismo dos Enawenê-Nawê, visível nos traços pintados com o urucum, que, no 

rosto da mãe e do filho, comunicam o parentesco, a fase da vida e a condição, por exemplo, de resguardo, é a 

mesma que a percebida no intercalar de linhas grossas e finas, riscadas de vermelho (lembrando,

particularmente, os traços das pinceladas vistos em algumas das telas de Joan Miró). O grafismo compõe na 
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foto uma narrativa do elemento visual forte na expressão do corpo Enawenê-Nawê. A repetição do padrão 

de zigue-zague das linhas e os losangos preenchidos cria um jogo de figura e fundo quando aplicada em 

partes do corpo, como o efeito criado nas costas do arqueiro nos X Jogos. Essas breves colocações 

apresentam exemplos de como essas pinturas corporais comunicam um corpo social, um corpo que externa

sua cultura e que a torna visível na arena e na fotografia.

As observações dos marcadores, trazidos nas fotografias das apresentações coletivas e identificados 

nas fotografias do arqueiro, permitem imaginar os modos como as imagens do arqueiro falam não apenas 

sobre o fazer do arco e flecha na prova, mas versam também sobre o modo como as culturas operam na 

invenção do seu fazer cultural e na invenção da imagem do arqueiro em particular e, ao mesmo tempo, como 

as imagens dos arqueiros contam sobre o fazer cultural de cada um desses povos. Dessa forma, os 

indicadores trazidos pelas imagens do arqueiro e listados nos quadros abaixo possibilitaram que se traçassem 

os paralelos entre o arco e flecha, a fotografia e a invenção da cultura pelo antropólogo, que valida a 

objetificação do homem como elemento da pesquisa antropológica.

O artefato, a arma e o arco representam (pelo menos em parte) a prática do arco e flecha nas aldeias.

Se para os Terena é preciso pedir permissão ao Natiacha, o dono da caça, para os Enwanê-Nawê, a realização 

do ritual para saciar os espíritos do subterrâneo é fundamental para a sobrevivência do seu povo. Do mesmo 

modo, o caçador Kayapó precisa, através de cantos, pacificar a caça antes da entrada na aldeia para que seu 

espírito caça não o siga até lá. O material do qual os arcos são feitos tem uma relação estreita com as árvores

encontradas nas proximidades das aldeias. Não se trata apenas da existência de determinada espécie de 

árvore, mas das relações que se estabelecem com o meio. Durante o período em que a pesquisadora passou 

na aldeia Kamayurá, na experiência de sair com os indígenas para pegar madeira para o giral (estrutura de 

madeira feita para moquiar o peixe), não se procurou apenas por um espécie de madeira - havia árvores e 

galhos específicos a serem retirados. Kunhawá Kamayurá, que acompanhava o grupo, dizia especificamente 
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aos homens qual galho cortar de uma árvore específica. 

Nas entrevistas com os arqueiros nos XI Jogos, depois de ouvir repetidamente que, além das pontas 

de madeira, as flechas podiam ter pontas de ossos de animais variados, em conversa com Takumã e Lúcio 

Kamayurá sobre tais informações, eles dizem: “A ponta da flecha é feita com o osso da caça para encontrar o 

bicho na mata”. Em específico, essa fala diz que, pelo menos para os Kamayurá, as flechas possuem, em 

certa medida, a agência da caça e, por isso, aquelas que têm ponta de osso são feitas do osso do próprio 

animal a ser caçado para que, quando livres da corda, elas (as flechas) corram atrás do seu igual, como o 

pedaço que busca o todo. Assim é que uma flecha de osso de cateto é feita para se caçar catetos. Essa agência 

da flecha é trazida também por Uirá Garcia (2010). Em seu estudos com os Awá-Guajá, do Maranhão, ele 

observa a agência da flecha que deve estar em um estado de raiva para que possa caçar e, por esse motivo,

precisa ser alimentada com a dor que vem do fogo e com sangue-veneno que vem do sangue da própria caça. 

Assim, se a flecha provar o sangue humano, ela se tornará um perigo para o próprio arqueiro, pois irá querer 

cada vez mais esse sangue e, nesse caso, ela deve ser descartada na mata para que não possa ferir outra 

pessoa.

A explicação dos Kamayurá e os estudos de Uirá Garcia falam sobre esta íntima relação entre 

arqueiro, arco e flecha e caça, e, dessa forma, liga-se ao que havia sido entrevisto na leitura de Lévi-strauss,

em sua série Mitológicas, ao narrar o mito Karajá das flechas mágicas. O mito conta que foi dado ao arqueiro

pela cobra uma flecha para cada tipo de caça existente. Diz também que a cobra avisa ao arqueiro para 

alimentar as flechas com mel, evitando que elas voltem ao arqueiro com muita força e o acertem. O mel, 

assim, conteria a ânsia da flecha por sangue. A flecha corre (não voa); é ela que busca a presa no meio da 

mata e o alvo na arena.

A observação de narrativas como essa é feita aqui no intuito de pensar como as ligações se dão em 

uma arena, na qual a flecha não matará sua fome de sangue e nem encontrará o animal do qual foi extraída, 
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mas atingirá um alvo pintado em um tela, uma representação da presa. Nesse sentido, o que Elz Lagrou

(2009) escreve sobre a construção do artefato aos moldes e do mesmo modo que o original, e o que é dito 

por Viveiros de Castro (1996) sobre as capacidades agentivas dos artefatos produzidos não para imitar a 

aparência do original, mas para funcionar como tal, possibilitam observar que o desenho de peixe não 

pretende ser um peixe, mas representar uma caça. A imagem do arqueiro apresenta a escolha de pontas de 

madeira ou de osso afiadas e agudas que são usadas para caça de animais de médio porte, pelo tamanho do 

alvo, em vez das usadas para pesca, uma vez que a flecha não será atirada em direção à água; o alvo não irá 

escorregar da flecha, escapando como o peixe o faz no rio.
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* Mesmo os Enawenê- Nawê não tendo participado dos XI Jogos dos Povos Indígenas, a apresentação de dois 
arqueiros diferentes nos X Jogos possibilita verificar a variação do movimento entre eles.
* Os usos na aldeia não aparecem nos X Jogos por serem os mesmos. Observações do quadro não coube na mesma 
página

Ao olhar para as fotografias, o que se vê são os corpos construídos e moldados não apenas ao sabor 

de seus grupos, como escrito por Lagrou (2009), mas também pela trajetória do contato com o outro,

europeu ou brasileiro, pelo modo como isso influenciou tanto nos usos e nas formas do corpo como nos 

modos como os seus adornos comunicam a diversidade étnica indígena no Brasil. Dessa forma, ao se 

observar os corpos dos arqueiros, pode-se dizer dos seus usos e atividades cotidianas.

Nas fotos dos arqueiros Pataxó, observam-se no corpo indígena, que tem na pele não apenas a cor 

mais morena que dourada, mas também sua constituição - uma pele mais firme -, as evidências da 

miscigenação: seus cabelos são mais crespos e o delineamento aparente da musculatura diz de um corpo que 

realiza movimentos de tração e força, como os realizados pelos escravos nos grandes engenhos de açúcar, ou 

como os corpos “malhados” na academia ou um corpo de praia. Sobre o corpo Enawenê-Nawê que se vê 

nas imagens, pode-se dizer ser um corpo ativo, que realiza tarefas diariamente pela forma como se mostra na 

arena, fluido e flexível. Isso fala de um corpo que se movimenta. Os músculos são delineados, não aparentes,

e lembram as formas de um ser habituado ao ambiente aquático, que realiza atividades de alavanca e 

resistência, fruto do seu modo de vida tradicional que envolve principalmente seus hábitos alimentares e o 

uso de canoas para o deslocamento. O corpo do arqueiro Terena que aparece nas fotografias é, nessa 

perspectiva, uma evidência de grande alteração no modo de vida dessa etnia. Hoje, habituados com a vida 

das cidades, os jovens circulam em meios acadêmicos e políticos mais do que andam na mata e, por isso, sem 

depender dos atributos físicos do seu corpo, mostram pouco delineamento muscular. As imagens dos 

arqueiros Kayapó apresentam seus corpos fortes e rígidos; falam sobre corpos que realizam atividades no 
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cotidiano, exigindo uma tensão frequente dos músculos. Um corpo capaz de andar horas na mata em busca 

de caça. 

Na arena, esses arqueiros, com seus modos de vida, movimentos, práticas e usos do arco e flecha,

mostram ao público a destreza no manejo de uma arma ancestral. Criados a partir dos moldes do seu povo,

artefato e arqueiro expressam sua cultura. O alvo disposto na altura dos olhos muda a postura do arqueiro,

como a mudança da caça o faz na mata. Se estão pescando, miram para baixo, mas, se a caça é um pássaro,

irão apontar para o céu; por vezes, se agacham para espreitar algum animal menor. A forma como a mira e o 

tiro são feitos segue a lógica da aldeia: colocam-se paralelos ao arco, estiram a corda enquanto miram e 

libertam a flecha. Nas fotografias dos arqueiros nas provas do arco e flecha, esses elementos simbólicos 

apresentam um arqueiro como indígena que reúne no corpo, no artefato e no movimento o dizer do seu 

povo.

A forma como o arqueiro realiza seu tiro apresenta um fazer cultural do arco e flecha que o distingue 

dos outros. Não apenas o artefato é característico, mas o modo como o arqueiro o maneja e o modo como o 

arqueiro e seu arco se conectam, bem como o próprio esforço físico que ele realiza ao estirar da corda e a 

forma como respira expressam o estar acostumado à sua prática. A suavidade do movimento dos Enawenê-

Nawê, como se nenhuma força fosse por eles colocada sobre o arco ou a corda, pode dizer de um fazer 

cotidiano dessa arte e de um controle maior do grupo sobre a construção do corpo e dos movimentos,

muito parecidos nos dois arqueiros pelo modo como apoiam as flechas e o braço da corda que parece 

realizar sozinho o movimento de arquear o arco. Ao olhar para o corpo do arqueiro Terena na fotografia,

pressupõe-se uma cultura que continua a se reproduzir nos moldes tradicionais, mesmo que deslocada da 

aldeia. Os modos da aldeia são ressignificados no ambiente urbano. Os músculos não são definidos; a força e 

a respiração que emprega ao estirar a corda são visíveis. Os arqueiros aparentam ser jovens, em idade e em 

formação, no entanto, como seus pais e avós, conhecem e praticam a arquearia, mesmo que não usem arco e 
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flecha em seus trabalhos nas cidades ou fazendas, o que aponta que o seu fazer continua a ser transmitido de 

geração em geração. Nas fotografias, é visível como, no modo como os corpos dos arqueiros Kayapó se 

curvam, parecem espelhar o movimento dos arcos na mesma perspectiva necessária ao arqueiro para 

enxergar a presa. As imagens dos arqueiros Pataxó são as que apresentam mais diferenças no movimento. Do 

mesmo modo que o arqueiro nos X Jogos inclina seu corpo para frente, se aproximando do arco, o arqueiro

nos XI Jogos puxa o arco para trás no movimento da mira. 

Nas fotografias dos arqueiros nos X Jogos, o congelamento da ação do soltar a flecha apresenta um 

arqueiro parado e concentrado no tiro. O arqueiro é parte da cena, mas está deslocado dela. Ele mira o alvo

peixe, e a fotografia captura um fragmento do movimento do arqueiro, neste acaso intuído, conforme dito 

por Cartier-Bresson (1976). A fotografia do arqueiro é uma imagem do último instante antes do tiro e 

contém em si o homem, o artefato, o movimento. Observar as fotografias do arqueiro no congelamento da 

ação traz o interesse de um olhar cuidadoso e curioso. É o studium, como percebido por Barthes (1980). As 

falas dessas fotografias são a respeito do movimento, da postura, do modo como o corpo do arqueiro realiza 

o tiro, na posição de costas e braços, e da presença de adornos diferenciantes, mas não permitem dizer muito

mais por serem uma imagem unitária, conforme descrito por Achutti (1998; 2007) e Guran (1998; 2002), 

mesmo contextualizadas nas narrativas fotoetnográficas da sua etnia. 

As fotografias dos arqueiros buscam novos diálogos, suscitam outros pensares, abrem caminhos para 

que esses arqueiros retornem às suas culturas e, assim, que as fotos do grupo e dos arqueiros possam, em 

diálogo, contar dos modos diferentes como seus corpos operam suas culturas, o que se deu ao trazer as 

sequências do tiro nos XI Jogos. Isso não apenas no conjunto que elas criam entre si, no puctum presente na 

ligação do arqueiro com arco, que salta e fere o espectador, mas também no disparo de pensamentos que 

provocam quando relacionadas com a imagem aproximada do arqueiro nos XI Jogos.

De toda forma, o que se pode dizer do que há em comum entre as quatro etnias estudadas é uma 
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intrínseca relação que existe entre a reprodução do modo de vida e da cultura desses povos indígenas

com o locus do sagrado de Csordas (2008) no qual ela opera - o corpo. Esse locus, no qual, com o qual e por 

meio do qual se experimenta o mundo, o local da “cultura”, o elemento mínimo no qual a cultura se passa 

em seus fragmentos visíveis à luz da fotografia e na sua capacidade agentiva de parar as coisas é o que 

permite o revisitar do instante do passado intuído pelo fotógrafo e falar, por meio da imagem do arqueiro,

sobre o modo como essas culturas estabelecem relações de diferenciação e aproximação.
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